
I 

• 

PROGRAMA 
OFICIAL 

GRATIS 

GRANDE AUDITORIO 

1 9 5 7 

Dezembro 

Sarau 788.0 

r. I 
:3.a feira 

às 21 horas 



• ~~~~--~~----~••••~••·~-r.,~•·•••••~-.--" 
t 
I 

-
·--·~--------""'-

• 

• 

-

i W14 » 

.. 
COLONIA 

"' --· -· • """"'00< 

Harmonia 
•• 

······------~··- -· -- ·-.. ....... 

--

_._,,..,. ·-

• 

i e 
• • 

• • 

-

• 

... 

~·-

__ ... _,...... 

• 

.• .,_,,,.,,,_~···*':"'« 1 
"-""•'- -- • 

• 

' 1 -- ' • 
' 

• • 

' 
I 
• 

• 
• 

• 

' 
• 

• 

> 

-- .., 

I 
' I 
j 
• 
I 

_........_, __ _._.,...""""""'N'._""' 

...................................... ,;;c ')1(-... 1 

__ ._ .... __ _ 

• o :a~ .. «-Y.-"'1 

---1 
! 
• 

' • 
• 

• • 

--· 
. -· 

-
• 

• 

l 
l 

I 
1 
• 

traduzida em per unte 
• 

... 
l 
• 

-··-------~-----·~•'••-'<•••-•••··••-·ooooo·--··-~~~·-···---···-··N------••oooo·--•-•ojj 

• 

I 

I 



I 

I 

GRANDE SORTIMENTO EM TECIDOS CLÁSSICOS E CONTEMPORANEOS PARA DECORAÇÕES 

CORTINAS 

• 

SUGESTÕES E ORÇAMENTOS SEM C O MPROMISSO . LARGO DO AROUCH E, 71 • FONES : 36. 2126 E 33· 1400 

TE A T ·R O 

(Grande Auditorio) 

--- o---

SOCIEDADE 
DE 

P A R A A S F E S T AS 

UMA GRAVATA 

CULTURA ARTíSTICA NAZARIAN 
SARAU 788.o 

Em 10-12-1957 

Encerramento da Temporada de 1957 

ESPETÁCULO DE TEATRO, 
BAILADO, MíMICA E MúSICA 

Montagem do 

BALLET DO TEATRO CULTURA 
ARTíSTICA 

com a colaboração do 

MOVIMENTO "ARS NOVA'' 

• • move1s MUDANÇAS 
guarda 

Encaixotamentos 

AGRADA SEMPRE 

• 

* * * 

SÃO JOÃO esquina de 

CONS. CRISPINIANO 

• 

'----------------------~----

transportes 
inter· 
estaduais 

SEGUROS 

fltche~ 



FELIPE WAGNER 
J\<tsccu ua Fnu1<;a, em 1930. Chegado ao Brasil com seis anos, ay_ui 1 

estudou c se radicou definiti, ·amcnte, lornando-se brasileiro naturalizado. 
No panorama teatral, tem interpretado pt rsonagcns famosos, entre os quais 
"lago" ele "Otclo" ( Shakespearc) na Con1panhia Tonia-Ccli-Autran. Foi 
lllll elos fundadores elos "Jograis de São Paulo". Na TV tem produzido, 
atuado e dirigido com granclL' proficiencia. Afastado dos palcos para dedi-
car-se C"\ch1si\ amentc aos S< us estudos e afazeres particulares, \Vagner re-
toma agora, convidado especialmente, para fazer o papel de "Diabo" 11<1 

"História elo Soldado", papel que exige 'ersatilidade incomum. 

NELSON DUARTE 
Corrlc<_·otr 110 amaclorisulo, em Campinas, com o Teatro de Estudantes. 

• 
• 

' 

Em São Paulo, cslrcou na "Casa ele Chá ao Luar ele Agosto" de John Pa­
trik, soh a clire<.·ão ele \Iauricc Vaneau. Contratado por Bibi Ferreira, 
vxcursionou p.'lo "\'ortc elo País e, ele , ·o lta, trabalhou com a Companhia 
Tonia-Ccli-Aulran. Foi, em seguida, o lan<;<~ clor c produtor da primeira 
]W<;a cl<' Ariano Suassuna "A Compadecida", atuando também no elenco, no 
papel ele "Chicó". Atualmente trnballn com a Companhia ídia Lí­
cia-Sergio Carclo·,o, na JW<;a "Chú c Simpatia". P,ualelamente está cur­
sando o IV <1110 ela Faculdade el e D ;rcito. Aprf'scnta-sc na "História do 
Soldado", no papl 1 ele "Soldado", C"\cculando mímicn, som c texto, em 
difícil cnractcrizacão. 

' 
• 
• 

e 
t 

FRANCISCO MARTINS 
\líneiro, ccn1 ati\ idade no teatro amador local, tran feriu-se para São 

Paulo c ingres'iou na Escola de Arte Dramática, onde acaba de terminar 
seu curso ele quatro anos. Nesse período, projetou-se como um dos melho­
res elementos eln Escola, destacando-se nas peças "Jacques ou a submissão", 
d t Ionesc:o, sob a clirc<r·ão de Gianni Ratto, de "A Bilha quebrada", de Kleist, 
sob a clirec:ão ele Alberto D' A \'ersa. , 

Francisco Martin-= iniciará com o 
tória elo Soldado", a sua carreira ele 

• 

CABELOS SEDOSOSJ .... 

é o complemento 
indispensável 
da sua beleza 

l ·f' ·1 l d "N 1 " c 1 JCI pape c arrac or , "H. na 1s-
ator profissional. 
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O BALLET DO TEATRO CULTURA ARTíSTICA 

tem a satisfação de apresentar, em sua 4.a récita de assinatura, a 

''HISTóRIA SOLDADO'' 
de Stravinsky 

realizada em colaboração com o Movimento "Ars Nova" 

E' esta a primeira vez que se faz no Brasil 
a montagc:m original, na íntegra, da "História 
do Soldado". As outras apresentações dessa peça, 
de que se tem conhecimento, foram apenas par­
ciais, em forma de espetáculos reduzidos ou como 
"suítes" orquestrais. 

Trata-se de um trabalho de equipe, pontilha­
do de dificuldades e de complexa execução, pois 
que reune música, narração, mímica, ballet e re­
presentação. 

Essa obra, de tão grande importância na his­
tória da música contemporânea, foi executada 
pela primeira vez em Lausanne, em setembro de 
1918, sob a regência de Ernest Ansermet, com 
cenários do pintor suiço Auberjonois e interpre­
tação de Ludmilla e Georges Pitoeff, além de 
alguns estudantes da universidade local. O argu­
mento, extrai do de um livro de lendas russas, de 
Afanassicv, deveria, segundo a idéia inicial de 
Stravinsky, Ramuz, Ansermet e Auberjonois, ser­
vir de base à criação de uma espécie de teatri­
nho ambulante, para percorrer o país. A orques­
tra, composta de sete instrumentos (violino, cla­
rineta, contrabaixo, fagote, trompette, trombone 
e bateria) fica situada no palco também, uma 

vez que a música deve ser "tão vista como ouvi­
da", segundo o próprio Stravinsky. A inclusão 
da "bateria", elemento de "jazz", d eve-se ao 
fato de haver Ansermet levado dos Estados Uni­
dos para a Europa, em 1916, alguns discos de 
"jazz", que fizeram com que Stravinsky fosse um 
dos primeiros músicos europeus a travar contacto 
com êsse fascinante tipo de música, nele reco­
nhecendo a enorme contribuição estética que o 
"jazz" poderia representar para a música erudita. 

Embora o texto da "História do Soldado" 
se baseie em velhas lendas russas, a criação mu­
sical não se liga aí diretamente aos motivos fol­
clóricos russos, reunindo, p elo contrário, elemen­
tos de origem vária, como as fanfarras suíças, o 
tango argentino, o rag-time norte-americano, o 
pasodoble espanhol e a valsa. 

Se a "História do Soldado" alcançar como 
se espera, os resultados artísticos objetivados, êsse 
fato será sem dúvida um incentivo para outras 
importantes realizações no campo da música e 
do "ba1let". E dêsse iníc'o de colaboração entre 
o BALLET DO TEATRO CULTURA ARTíS­
TICA e o MOVIMENTO "ARS NOVA", poderá 
talvez surgir a cria _ ão de um conjunto perma­
nente de Ópera de Câmara para São Paulo. 
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R. DA CONSOLAÇAO 2104 

BALLET DO TEATRO CULTURA ARTISTICA 
ELENCO 

(por ordem alfabética) 

.\XTOIXETTE SA~ .:.-IARTIX (ex-integrante do '' Ballet Argentino") 
ELfSABETH SEVvELL (ex-integrante do "Rallet do IV Centenário") HELEX.\ 
\VEBER (ex-integrante elo .. Ballet elo IV Centenário") l.fARIKA GIDALI (ex-inte 
grante do '' Ballet elo IV Centenário" e elo corpo de baile do Teatro Municipal do Rin 
de Janeiro) MA RIS A MAGALHÃES (ex-integrante do "Ballet do IV Centenário" l 
-- XEYDE ROSSI (ex-integrante elo .. Ballet elo IV Centenário" e do corpo ele baile elo 
Teatro Municipal elo Rio de Janeiro) SUNNY LORINCZI (ex-integrante do corpo ele 
baile elo Teatro Soelre de Montevieleu e do .. Ballet ele Vas sili Lambrinos") SUSA~~"\ 
F:-\I~I (ex-integrante do "Ballet do lV Centenário" e elo corpo ele baile do l-1useu de 
.'\rte ele S. Paulo) YOLAI'JDA YERDI ER (ex-integrante do "Ballet do I\

7 

Centená­
no") ACIR GL'\XX.\CL T~ (ex- integran te elo ·· Rallet elo lY Ce ntenário" e do corpo 
c.ie baile elo Teatro )_funicipal elo Ri o ele Janeiro) :-\DRL\XO RE.\L (ex-integrante elo 
corpo ele baile elo Teatro Colon ele Bueno:. Aires) FER~.\~DO PC\EY (ex-integrante 
c[o corpo de baile elo Teatro "\rgentino de La Plata) FR.\XCISCO SCH\V.\RTZ (ex­
integrante do ·· Ballet do IY Centenário") iSMAEL GUIZER (ex-integrante do 
Ballct elo IV Centenário, )_[useu de .\rte ele São Paulo, Soclrc etc.) LA~IBIC RI]OY 
(ex- integrante elo corpo de baile elo Teatro _:._,r unicipal de Atenas ) .:.-r ARCOS RIVIER 
(ex- integrante elo corpo de baile do Teatro Sodre de Montevideu) RAUL SEVERO 
(ex- integrante elo "Ballet do IV Centenário" e dos corpos de baile dos teatros Sodre 
de Montevideu e Municipal do Rio de Janeiro) ROBERTO BARRIEl\TOS (ex-inte­
gra nte do corpo de baile do Teatro Argentino de La Plata). 

Direção geral: LIVIO RANGAN 
Direção musical: Maestro !TALO IZZO 

Assistente: SUSANNA FAINI 
Realização elos cenarios: LUIGI ZANOTTO Pianista: OLJ~G KUZXECO\T 
Secretario: EMILIO FERNANDES Dept. ele costura: A LlCE BRUGNARO 

Maquinista: ANTONIO GALDI Eletricistas: DANTE MUSSOLTNI, RAFAEL 

semtJt·t~ 

)Jem 

pt_~ 11 t t~ a li tl 
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-SAO PAULO: 

r 
Telefones: { 

l 

Rua 24 de Maio, 224 

36-7724 - loja 

32-0258 -Compras 

34-7 524 - Escrit. 

SANTOS: Rua Riachuelo, 49 - Centro 

Tel.: 2-2146/7 c/ ramais 
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SOCIEDADE DE C 

1957 Quadragésima-..,.~xtc 

S A R A l . 

Encerram _nto da Temp, 

ESPETÁCULO DE TEATRO, EAI 

MontaÉem 

BALLET DO TEATRO :UJ 

com a colabora 

MOVIMENTO "A;. 

-----11---: 

PRO C R 

La PAR1 

"CONCERTO R 
Música: CHOP=N Coreografia: FERNANDO 

Lo 

2.0 
0.0 

Figurinos: LUCIANA PETRUCCElLI 
PASKOWSKY e CLE 

com 

MOVIMENTO Mar!ka Gidàli, Fern md 

Neyde Rossi, Yolanda Verdier, Elisal'eth 

Antoinctte S1n Martin. ! 

MOVIMENTO Sunny Lorinczi,.-- Ráut i"''i 

MOVIMENTO Yolanda Verdier e RGul 

Marika Gidàli, Sunny Lorinczi, Su 5a 1 •u• 
N eyde Rossi e Antoinette San Mnrti 

Baseado na música do "Concerto n.o 1" 

tica, através de três movirne!Iltos: "allegro" u'lij 

procura despertar a recordação de belos momen 

chêio de vida, trazendo todos os elemmtos do 

DE IICO 



rua 15 de novembro, 331 

-mb ·o d .; 1957 :}:-; 21 horas 
• 

TURA ARTíSTICA 
' na-... exta temporada 1957 

A lJ 7 8 8.o 

a Tcmporad::t de 1957 

, BAILADO MíMICA E MúSICA 

ontagem do 

. O CULTURA ARTíSTICA, 

colaboração do 

riO "ARS NOVA" 

'----1---

bcRA.MA 

a PARTE 

R O M A N T I C O '' 
NANDO PINEY Cenário: LUIGI ZANOTTO 
CEL1J Pianistas : CLEYDE ISABEL 
e C LEG KUZNECOV 

cem 

Fernandn Pincy , Sus1nna Faini e Marcos Rivier. 
:lisal eth Sewcll, Suny Lor:nczi, Helena. W eb :::r e 

• 
' Rá'Ul fJ.6..~ro, Fernando Piney e Marcos Rivier. 

e Rcul Sev <:; TO . 
Suw'1na Fairli . Elisab::th Sewell, Helena Weber, 

• rtt , 

" N...JTA 

n.o 1" de Chopin, traz dela a inspiração român­
ro" inicial, que oonduz à "romanza"; esta, que 

momentos , e o "rondó" final, que é um "scherzo" 
r tos do conjunto. 

(Continua) 
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0W 
Ull ILMOÇO GIISTOSO l lCOBIICI 

pronto 
para 
servir 

I 
C> 

'-/I 

e seu CONJUNTO de PARIS 

O " 
aberto até 4 hs. da 

manhã 

inclusive aos Domingos 

Praça da Republica, 146 

Fone: 36-9121 

-- ---........... ____ s----....... u - ~ ' 

PRESENTES FINOS 

TALHERES • FAQUEIROS 

BAIXELAS-

A vendo nos cosas do romo que ex•gem OUILIDlD( 

·-----------------------------------------· 
• 

JANTARES DANSANTES 

STUDIUM 

DO HOTEL 

JAR .AGUÃ 
Rua 'Major .. Quedinho, 40 - Fone: 37-Sl21 
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PERFUMARIAS 

F IN AS 
CASA FACHADA 
PRAÇA PATRIARCA, 27 

NACIONAIS E 

ESTRANGEIRAS 

2.a PARTE 

''H I S T ó R I A S O· L DADO'' 
em colahoracilo com o MOVIMENTO "ARS o OVA" 

Música: Stravinsky Texto: C. F. Ranwz Traduc;ão: Maria José de Can.;alhu Di-
reção: Livio Rangan Figurinos c fundos ccnogrMicos: Alfredo Volpi Cenário: 

Willys de Castro Coreografia: Adriano Real Direção musicll: Diogo Pachc>co 

DOIS ATOS 

com 
-...... 

Regente: Diogo Pachf!co Violino: Boris Yankoff Clarineta: ] osé Botelho 
baixo: Maurício Ferreira Fagote: Angelo Pestana Piston: Dino Pedini -

Atntonio C'!ccato Percussão: Ernesto De Lucca 

e 

Participação especial: Felipe Wagner (o diabo) 

com 

Contm­
Trombonc: 

Ndwn DuQJte 
princêsa) 

(o soldado) Francisco Martins ( o narrador) 
Adriano Real (o "double" do diabo) Marika 

e Y olanda V erdier (as bailarinas ) . 

Susanna Faini ( a 
Gidàli, Neyde Rossi 

RESUMO 

Um soldado em licença, voltando à sua aldêia, detem-se no caminho, junto a um 
regato, para descansar. Traz consigo seu violino. O diabo, disfarçado num velho, pro­
põe-lhe a troca do violino por um livro mágico, que responde a todas as perguntas. Con­
vida-o também para passar três dias num lugar maravilhoso, onde poderá ensinar-lhe a 
tocar o instrumento. Fascinado, o soldado concorda. Cumprida a combinação, volta o 
soldado à aldêia, onde verifica, estupefacto, que ninguém mais o conhece e que sua 
noiva, agora, está casada e com filhos. Só então percebe o lôgro demoníaco, pois não 
foram três dias apenas, mas três longos anos que esteve ausente. Decepcionado, lança-se 
a uma vida de avenhrras, até que, num certo lugar, vem a saber que a filha do rei está 
muito enferma. Pensa curar a princêsa e casar-se com ela, mas o diabo aparece de 
novo. Desta vez, porém, triunfa sôbre o diabo, vencendo-lhe a sorte nas cartas, cura a 
princêsa e torna-a sua esposa. Tempos depois, o soldado resolvt:J sair dali e voltar para 
casa. No caminho, encontra novamente o diaho, que lhe arrebata a alma para semprc. 

PIANOS DE ALTA CLASSE 
O mais variado estoque de instrumentos das mais tradicionais 

marcas, importadas diretamente. 
Representantes exclusivos dos categorizados pianos 

KARL PEITER 
Orgãos Hammond, para residencias e igrejas 

trangeiros e nacionais. 
Visitem a CASA HAMMOND onde encontrarão 

existe no genero. 

LARGO PAISSANDU' N.o 110 
FONE: 34-2558 

CAIXA POSTAL 2773 S.i.O PAULO 

Harmonios es-

o que de melhor 

---· .. 

• 
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BAtLET DO TEATRO CULTURA ARTISTICA 
São as seguintes as finalidades do conjunto: 

. ' . 
<'XJ~(( nc1:1 C<llllO corpo de baile, estavel, com atividade teatral permanrnte; 1 

• 

1 - progressivo afinamento artístico de seu repertório; 

3 difusão do "hallet" em todas as classes, de modo a manter seu público próprio e a 
conquistar novos aficionados; 

1 - apresentação periódica, com seus elementos, dos grandes nomes mundiais elo "ballet"; 
~ 

.J promoção de contínuo intercâmbio artístico com outras instituições culturais; 

(i -- constituição, paralelamente à sua atividade profissional, ele uma própria Escola de 
Ballet, c·om classes infantis e ele principiantes e com meios de ensinar gratuita-

mente iniciados que possam ser aproveitados nas periódicas renovações elo conjunto. 
Para a consecução desses objetivos, e visando a obtenção ele recursos para o seu 

programa de ação, o BALLET está organizando um quadro de ass inantes para as 
-.uas récitas, em cada uma das quais procurará incluir artistas de renome internacional. 

Os assinantes ele 1957 gozam de isenção de jóia, podendo automaticamente reno­
var suas assinaturas p 1ra futuras temporadas, sempre com isenção de jóia. Esta será 
exigida dos que se inscreverem a partir de 1958. 

Assinatura individual: Cr$ 1.000,00 

A SOBREVIVÊNCIA DO " BALLET DO TEATRO CULTURA ARTíSTICA" 
E, PORTANTO, A EXISTÊNCIA DE UM CORPO ESTAVEL D·E BALLET EM S. 
PAULO, DEPENDE, PR!NCIPALMENTE, DE SEU QUADRO DE ASSINANTES, 
CORRESPONDENTE À LOTAÇÃO DO TEATRO. AS ASSINATURAS JÁ TOMA­
DoAS NÃO SÃO, A!NDA, EM NúMERO SUFICIENTE. SE NÃO FOREM CONSE­
CU!DAS 700 ASSINATURAS. PELO MENOS. NÃO SERÁ POSSIVEL MANTER O 
CONJUNTO, EM FACE DO ALTO CUSTO DOS ESPETÁCULOS, NOTADAMEN­
TE DA ORQUESTRA. DISSOLVER-SE-Á, ASSIM, UM CORPO DE BAILE QUE 
JÁ DEU PROVAS, COMO É NOTóRIO, DE PODER DAR A SAÇ> PAULO ESPE­
TÁCULOS DE BOM NIVEL E COM OS MELHORES ARTISTAS DO MUNDO. 

CONCITAMOS O PúBLICO A CONCORRER PARA A SOBREVIVÊNCIA DO 
"BALLET", INSCREVENDO-SE COMO SEU ASSINANTE POR MEIO DA 
FICHA ABAIXO. 

------------------------------------'------------------------------~--------------~ 
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Preencha, assine, destaque e entregue esta parte a qualquer pessôa do 

Teatro Cultura Artística 

BALLET DO TEATRO CULTURA ARTISTICA 
INSCRIÇÃO DE ASSINANTE 

(1957) 

N orne : . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Nacionalidade : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Profissão : . . . . . . . . . . . . 

Residência: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fone: . . . . . . . . 

Cobrança: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fone: . . . . . . . . 

Assinatura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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ANTOINETTE SAN 
MARTIN ELISABETH SEWELL HELENA WEBER MARIKA GIDALI 

• 

• 

MAR!SA MAGALHÃES 

YOLANDA VERDIER 

..... . 

NEYD E ROSSI 

• • --: 
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AC!R GIANNACINI 

·.·.··.·-·· •,• 

S UNNY LOURINCZI 

ADRIANO REAL 

AGRADECIMENTOS 

SUSANNA FAINI 

FRANCISCO 
SCHWARTZ 

A Direção do BALLET DO TEATRO CULTURA ARTíSTICA agrade(!e, penhorada: 
- a inestimável cooperação da sra. ELZA DE OLIVEIRA WEIL, f!.Ue, comprPendendo 

o alcance cultural da existência de um corpo estável d·e "ballet" em São Paulo, tem se des­
dobrado em estimular o BALLET DO TCA, trazendo-lhe novos assinantes e procurando fa­
cilitar-lhe mêios de sobrevivência; 

- a valiosa colaboração da ESCOLA DE ARTE DRAMÁTICA DE SAO PAULO, ceden­
do elementos seus para figurarem nos nossos programas; 

- a generc sa contribuição da COMPANHIA BRASILEIRA RHODIACETA, que forne­
ceu, graciosamente, os tecidos "Albene", "Rhodia" e "Rhodiany l", usados na confecção do 
nosso guarda-roupa; 

- a amável contribuição da emprêsa ALMEIDA & ALMEIDA S / A, cedendo materiais 
' . para nossos cenanos; 

- a generosa compreensão dos srs. assinantes, tolerando, com simnatia , as nossas di­
ficuldades; 

e, não por último, mas, principalmente, o nobre gesto do Vereador PAULO DE 
TARSO , pelo seu projeto de lei e respectivo apôio de seus pares, favorecendo financeiramen­
te o BALLET DO TCA e o MOVIMENTO "ARS NOVA", que assim poderão continuar de­

senvolvendo seus programas culturais. 
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FERNANDO PINEY 

RAUL ~EVERO 

' ... 

MARCOS RIVIER 

' ONDE Hl TALHERES 
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"a prata de cata" 

h.-í bom gôsto • ltâ bom tom 
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saltos 3 1h - 41h e 51h 

o calcado • 

das mocinhas 
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CRUZEIROS 

10 modelos o suo escolho e em 
tôdos os cõres do MODA . 

. . 

R. Barão de ltapetininga, 54 
Av. Rangel Pestana, 1531 
Rua 15 de Novembro, 118 
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Mttriz : 

filial: RUA BARATA RIBEIRO, 699 
(ESQ. BARÃO IPANEMA) 

~ i o de Janeiro 
37-4116 

IIUA XAVIER TOLEDO, «-7.• dnddr 
(J1.JNTINHO DO MAPPIN) 

S~ Paulo 

Rio de Janeiro, Setembro de 1957 

Aos Mestres e Alunos das 
Escolas e Cursos de Ballet 

Presa.doe amigos, 

Demos mais um passo, gigantesco, em !av6r 
do nosso le1na~ ''ser9ir ao balletM. 

Esta fotografia representa um marco na his­
t6ria do ballet no Brasil: á a assinatura, em Abril ulti­
mo, na cidade de New York, do contrato entre Ballerina e 
Capezio. Assinam: a Sra. Raisa Guimarães, diretora de 
"Ballerina" e Mr. Ben Sommers, presidente de "Capezio Inc." . 

Para n6s tornou-se imperativo 3ste programa; 
-eram muitos os problemas envolvendo a importaçao dos Esta-

dos Unidos, como ~ do conhecimento de todos, tornando exor­
bitante o preço para os estudantes. 

Ballerina estarfÍ pronta para servi-los na 
escõlha das sapatilhas de ballet, desenhadas e fabricadas 

-com a per!eiçao funcional que fez Capezio - "o sapateiro 
das bailarinas" (the dancer's cobbler) dªsde 1887, a es­
côlha dos maiores Mestres e Bailarinos • 

Dentro de poucos meses BALT.BRINA apreaentarlÍ 
• 

as famosas sapatilhas CAPEZIO fabricadas no Brasil. 
Cremos, com isso, estar servindo ao ballet. 
Cumprimenta-os, 

' 

"BALLERINA" (RAISA GUHvlARÀES & CIA. LTD.tl. , 
~ 

Dlsde já avisames: 
CUIDADO com as imitaçoes 

Ã • • 

. ,...._/ 
• ___ , 

... 
e falsi!icaçoes de nomes parecidos. 
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SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

1957 Quadragésima-Sexta Temporada 1957 

• SARAUS REALIZADOS 

ABlUL, 4 - 774.0 sarau - BALLET DO TEATRO CULTURA ARTíSTICA 

MAIO, 

JUNHO, 

JULHO, 

AGOSTO, 

12 - 775.0 sarau - Violinista RUBEN VARGA 

10 - 776.0 sarau - DUO PIANISTICO GORINI-LORENZI 

15- 777.0 sarau - Barítono GERARD SOUZAY 

11 - 778.0 sarau - QUINTETO CHIGIANO 

- Violinista JOSEPH FUCHS 14 - 779.0 sarau 

11 

16 

- 780.0 sarau 

- 781.0 sarau 

6- 782.0 sarau 

16 - '783.0 sarau 

- Violinista BRONISLA V GIMPEL 

- Guitarrista ANDRES SEGOVIA 

- Pianista ANDOR FOLDES 

- QUARTETO PAGANINI 

23 

SETEMBRO, 10 

- 784.0 sarau 

- 785.0 sarau 

- Pianista LILI KRAUS 

- Pianista ALEXANDER JENNER 

Cantora JENNIE TOUREL 16 - 786 .. 0 sarau -

DEZEMBRO, 10 - 788.0 sarau - BALLET DO TEATRO CULTURA ARTíSTICA 

LEGITIMA E OOCUMENT ADA DE 

• 

• 

H6 mais de 60 onas 

PIANOS BRASil 

sõo o orflulho do 

indústria nacional. 

PIANOS 

BRASIL S. A. 
RUA STELLA, 63 
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cJ Beleza 
conquista -coraçoes ... Q 

O pó- de-arroz T ormenlo dá o 

sua cútis a maciez e 

• perfeição que atraem todos as olhares ... • • 

Há uma côr Tormento poro cado 

t ipo de beleza feminina . 

CRIADO PELOS MESTRES DA CÔR. 

um produto da PERFUMARIA SAN-DAR S. A. 
~ Teoçloro S<2mp4io, 1422 - S.so P,ufo 

O pó-de -õrroz Tormento e apresenta­

do ta mbem em ricos estojos de ma­

tena p/iJstl ca, próprios para presen tes 

branco raqu el ocre 
bois-de-rose pêssego 

• 
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VINH S DE RI 
DAS 

Bodegas Franco-Espanolas 

• 

RIOJA CLAREJ 
J anos 

CEPA "CISTIL -CORVO" 
Blaneo Sm 

ANTIGA CASA DE F AMA MUNDIAL 

LOGRONO - RIOJA 

TINTOS 

• 
RJOJA "BOROOI" ROYAL ClAREl 

5 anos 

I!!':SRANCOS 

CASIIl -CORYO 
1 Chablis l 

DIAMANTE 
81mo Dulce 

lXWSO 
Gran Reserva 

YINA-SOLi 
Blanco ht:J Seco 

AUTENTICOS VINHOS DE RIOJA DE QUALIDADE INSUPERAVEL 

À VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DO RAMO 

A~entes distribuidorP.s 

BENTO DE CA ALHO & C IA. L TDA. 
RUA CIDADE DE TOLEDO N. 19 TELEFONE: 2-3068 

CAIXA POSTAL: 197 SANTOS 
' RUA 7 DE ABRIL N. 342 4.o ANDAR CONJUNTO 44 

TELEFONE: 35-1287 SAO PAULO 
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